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A10 Política DOMINGO, 19 DE AGOSTO DE 2018 O ESTADO DE S. PAULO

Foco na primeira 
infância, em 
professor 
alfabetizador e em 

implementar a base curricular.
Geraldo Alckmin
CANDIDATO DO PSDB

l A valorização do professor es-

barra no debate sobre o financia-

mento da educação, em que a 

discussão é o aumento do investi-

mento na educação básica. Hoje, 

a cada R$ 1 que se gasta no País 

com o aluno de escolas de educa-

ção infantil, fundamental e mé­

dia, são R$ 3 no ensino superior. 

No começo dos anos 2000, 

porém, a relação era muito 

maior: investia-se dez vezes 

mais em cada estudante de gra-

duação. Os valores estão em cer-

ca de R$ 6 mil por aluno, por ano, 

na educação básica e em R$ 22 

mil no superior (200% a mais). 

Os outros países também gas-

tam mais com o superior, mas a 

diferença é de 70%. Discute-se 

ainda como o orçamento do MEC 

(R$ 130 bilhões) deve ser dividi-

do. Hoje, 60% vão para universi-

dades e institutos federais./R.C.

Uma  seleção  mais  rígida  de  
quem  pode  ser  professor  no  
País é uma das apostas de espe-
cialistas para melhorar a quali-
dade do que é ensinado. Cinga-
pura passou a aceitar apenas os 
30%  melhores  colocados  nos  
exames para cursar Pedagogia. 
O Chile estipulou nota mínima, 
equivalente a 70% da prova do 
Enem no país, para aspirantes a 
professor. 

Os docentes  do  país  andino  
também passam por avaliações 
de  desempenho,  determinan-
tes para aumentar o salário. “As 
carreiras  médicas  e  de  educa-
ção foram colocadas como cen-
trais  para  o  desenvolvimento  
do  Chile.  No  Brasil,  tem-se  a  
ideia  de  que  professor  é  uma  
profissão simples”, diz a brasi-
leira Paula Louzano, ex-pesqui-
sadora  de  Stanford  que  dirige  
uma faculdade no Chile. O Bra-
sil proibiu novos cursos de Me-
dicina, mas não há nada pareci-
do em Pedagogia. 

Outra relação com a carreira 
médica é o foco na prática. Os 
estágios no Chile são organiza-
dos  pelas  faculdades  e  têm  
acompanhamento  rígido.  No  
Brasil, eles quase não existem e 
os  cursos  têm  quatro  vezes  
mais disciplinas sobre os funda-
mentos teóricos do que em paí­
ses  que  se  tornaram  modelo  
mundial. Disciplinas sobre “co-
mo ensinar” e “o que ensinar” 
aparecem cinco vezes menos. 

A legislação ainda permitiu a 
abertura de muitos cursos a dis-
tância, que dificultam o foco na 
prática. Hoje já há mais estudan-
tes em cursos de Pedagogia a dis-
tância  do  que  presenciais  no  
Brasil – 379 mil ante 299 mil. R.C.

Especialistas falam 
em mais dinheiro 
para ensino básico 

Ensino em tempo 
integral, onde o aluno 
se sinta feliz de estar na 
escola. O caso do Ceará 

é exemplar e vamos replicar.
Ciro Gomes
CANDIDATO DO PDT

Implementar Custo 
Aluno-Qualidade Inicial 
e pagamento de 
salários dignos para 

professores. 
Guilherme Boulos
CANDIDATO DO PSOL

Prover recursos da 
União para educação 
infantil e expandir a 
oferta. Formação 

continuada dos professores. 
Álvaro Dias
CANDIDATO DO PODEMOS

Redes que atingirem as 
metas ganham 
liberalidade dos 
recursos. As outras 

teriam intervenção da União.
Fernando Haddad
RESPONDE EM NOME DE LULA, DO PT

Países passaram a 
selecionar quem 
pode ser docente

Tem o domínio da conteúdo da 
disciplina que ensina

Sabe usar o tempo de maneira eficiente

Consegue manter os alunos envolvidos

Tem técnicas de ensino eficazes, 
como auxiliar o aluno 
a chegar a resposta certa sozinho

Demonstra ter a mesma expectativa 
de aprendizagem para todos

Está sempre coletando dados 
para avaliar os alunos 
durante a aula e não só em provas

Organiza os móveis da sala 
conforme a atividade

Tem boa interação com outros 
professores para observar e 
aprender com a prática dos colegas

Garante que todos participem das aulas

É equilibrado emocionalmente
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Seleção rígida sobre quem 
pode se tornar professor, como nota 
de corte alta em vestibulares

Sistema de estágio longo e 
eficiente antes de começar a lecionar

Avaliação do professor 
durante a carreira

Fechamento de cursos ruins 
que formam professores

Formação do professor focada 
na prática de ensino

Incentivo para os melhores professores
para dar aulas para os alunos de classe 
baixa e pior desempenho

Forte programa de treinamento para 
professores que já estão na carreira, 
com monitoramento das aulas 
por professores mais experientes

Autonomia para escolas selecionarem e 
demitirem professores

Aumento salarial

Promoções por desempenho

DEZ POLÍTICAS PARA O 
MAGISTÉRIO EM PAÍSES DE 
ALTO DESEMPENHO 
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Qualidade da educação

Docentes

    Formação de 
professores

Dos estudantes

RAIO X

Quantidade de alunos nas 
escolas brasileiras tem caído. 
Especialistas dizem que serão 
necessários menos 
professores

1.524.329

679.286

Total de alunos em cursos 
superiores na área de Educação

Total de alunos em 
cursos de Pedagogia

2,1 milhões
de professores na educação básica

1,7 milhão 
em escolas públicas

70% dos alunos que entram 
em Pedagogia tiveram nota baixa 
no Enem

40% dos  professores  
dão aula em mais de uma escola

2,4% dos estudantes 
declaram querer ser professor

8% das crianças de 8 anos 
estão no nível desejável de 
escrita

30% dos alunos de 14 anos 
leem e interpretam textos

14% estão no nível 
adequado de matemática
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Investimento por aluno/ano*

    Investimento no 

Fies e Fundeb

BÁSICO X SUPERIOR

MEC investe cerca de 60% do orçamento de R$ 130 bilhões em 
ensino superior, o restante fica com a educação infantil, 
fundamental e média

O Fies custeia alunos em 
universidades privadas. Fundeb 
é o fundo de manutenção do 
ensino básico
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Renata Cafardo

Nos últimos anos, o Brasil au-
mentou três vezes o valor in-
vestido  por  aluno  no ensino  
básico e deu importância a po-
líticas como avaliações, base 
curricular e financiamento de 
estudantes em faculdades. No 
entanto, pouco olhou para a sa-
la de aula. E os resultados da 
aprendizagem  das  crianças  
mostram que se caminha a pas-
sos lentos para chegar perto 
dos países que mudaram o ru-
mo da sua educação. Ao olhar 
para as melhores experiências 
no mundo, especialistas garan-
tem que só haverá evolução se 
o  próximo  governo  investir  
fortemente no professor. 

As  mudanças  em  várias  na-
ções vêm da constatação de que 
a qualidade do docente é fator 
determinante para o ganho de 
aprendizagem do aluno. Um es-
tudo recente, que tem entre os 
autores o economista da  Uni-
versidade  de  Stanford  Raj  
Chetty, analisou 2,5 milhões de 
crianças  durante  20  anos  nos  
Estados Unidos. Os dados reve-
laram  que  estudantes  de  um  
bom professor têm maior pro-
babilidade  de  iniciar  o  ensino  
superior, entrar em faculdades 
de  melhor  qualidade,  receber  
maiores salários e poupar mais 
para aposentadoria. 

Outras  pesquisas  anteriores  
já indicavam que crianças que 
tiveram aulas com bons profis-
sionais  obtiveram  um  ganho  
médio de um ano de escolarida-
de.  Melhores  professores  são  
particularmente  importantes  
para crianças com perfil socioe-
conômico baixo. A atuação de-
les por anos seguidos pode mu-
dar o destino de um aluno po-
bre  e  eliminar  a  distância  de  
aprendizagem entre ele e um es-
tudante de classe alta. Segundo 
pesquisas, um professor de qua-
lidade tem o domínio do conteú­
do que ensina e uma boa gestão 
de sala de aula, com estratégias 
que mantêm alunos envolvidos 
e técnicas de ensino eficazes. 

“Não  adianta  nada  discutir  
Base Curricular se a gente não 
conseguir resolver o problema 
do magistério”, diz a consulto-
ra e ex­secretária de Educação 
do Rio Grande do Sul,  Mariza 
Abreu.  “Só  podemos ter  algu-
ma esperança de que a educa-
ção vai melhorar quando a agen-
da do professor se tornar priori-
tária. É preciso uma mudança 
estrutural”, aponta o diretor de 
políticas educacionais do Movi-
mento  Todos  pela  Educação,  
Olavo Nogueira Filho. 

Os  professores  apareceram  
na pauta do governo Michel Te-
mer no começo deste ano, com 
um investimento de R$ 1 bilhão 
em 190 mil vagas para bolsas de 
estágios, residência pedagógica 
e  formação.  Mas  o  Brasil  tem  
hoje  1,5  milhão  de  alunos  em  
cursos  de  Educação  e  2,1  mi-
lhões de docentes nas escolas. 
Outra comparação é o valor in-
vestido em outras políticas, co-
mo o Financiamento Estudan-
til (Fies), que beneficia alunos 
de universidades privadas. Em 
2017, foram R$ 19 bilhões, 18 ve-
zes mais que no programa para 
docentes – que ainda está com 
as bolsas ameaçadas por causa 

de cortes no orçamento. 
O MEC, nos últimos anos, co-

locou  esforços  também  para  
aprovar  a  Base  Nacional  Co-
mum Curricular, que indica ob-
jetivos  de  aprendizagem  para  
cada nível de ensino. As ideias 
tanto da Base quanto da refor-
ma do ensino médio, que virou 
lei em 2017, preveem uma edu-
cação moderna e interdiscipli-
nar. Algo muito distante da for-
mação atual do professor. 

Exemplos de países que de-
ram saltos recentes, como Fin-
lândia,  Cingapura  e  Estônia,  
mostram que focar as políticas 
no professor significa  agir  em 
várias frentes. É preciso selecio-
nar os melhores alunos do ensi-
no médio para estudar Pedago-
gia, formar o professor com qua-
lidade, ensinar práticas de ensi-
no. Eles também fecharam cur-
sos ruins e passaram a avaliar e 
orientar os que já estão traba-
lhando nas escolas – além de au-
mentar salários. 

Uma experiência bem sucedi-
das são os programas de obser-
vação de sala de aula, que anali-
sam práticas didáticas, atenção 
do aluno, materiais. Um proje-
to da Fundação Lemann em es-
colas do Ceará ensinou coorde-
nadores a fazerem um trabalho 
de  coaching  dos  professores.  
Depois disso, aumentou o tem-
po usado pelos docentes para 
conteúdos  e  atividades  –  eles  
perdiam horas com chamadas e 
indisciplina.  Entre  as  técnicas  
aprendidas estavam a de ajudar 
o estudante a chegar sozinho à 
resposta certa, demonstrar al-
tas  expectativas  para  todos  e  
avaliar constantemente. 

Salários.  Paga-se ainda  pouco  
ao profissional no Brasil - meta-
de dos Estados sequer respeita o 
piso salarial estipulado por lei, de 
R$ 2.455,35. A média entre os paí­
ses desenvolvidos é de US$ 100 
mil (cerca de R$ 391 mil) por ano, 
ou U$ 8 mil (R$ 31,2 mil) por mês. 
Mas nações que só pagam mais – 
e não promovem outras políticas 
de valorização – não têm melho-
res resultados. E, apesar do pro-
fessor não ganhar bem, gasta-se 
muito com salário:  70% do di-
nheiro da educação no País. 

O  especialista  em  financia-
mento Binho Marques diz que 
o problema é a carreira do pro-
fessor. “Há carreiras muito ca-
ras  e  longas,  outras  cheias  de  
penduricalhos. Fora gente que 
recebe pela educação porque é 
amigo  do  vereador.”  No  País,  
docentes passam a ganhar mais 
quando fazem cursos de espe-
cialização – independentemen-
te da qualidade – ou por tempo 
de serviço. Não há diferença de 
salário entre os melhores e os 
piores profissionais. 

Mesmo  assim,  especialistas  
defendem o aumento de salário 
para tornar mais atrativa a profis-
são. Hoje, professores com ensi-
no superior ganham 50% menos 
que outros profissionais.  “Se o 
Brasil  quer  dar  um  salto  nos  
próximos anos, não pode conti-
nuar pegando os piores alunos 
do ensino médio para ensinar as 
novas  gerações”,  diz  o  diretor  
executivo da Fundação Lemann, 
Denis Mizne. No Enem, 70% dos 
estudantes que entram em Peda-
gogia têm nota abaixo da média.

Investimento em 
professor é desafio 
para a Educação
País aumentou gastos com aluno, mas pouco olhou para sala de aula; 
é preciso selecionar melhor os docentes e tornar a carreira atrativa

Eleições 2018 Desafios do Novo Presidente

Vontade. 
Alunos têm 
interesse e 
querem 
participa

l O que faria para melhorar a qualidade do ensino nas escolas?
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Políticas de acordo 
com as realidades 
locais, para intervir nas 
desigualdades. Acabar 

com atraso escolar. 
Marina Silva
CANDIDATA DA REDE

Dar treinamento e criar 
condições para uma 
melhora da qualidade, 
avaliar professores pelo 

desempenho. 
Henrique Meirelles
CANDIDATO DO MDB

Jair Bolsonaro

CANDIDATO DO PSL

São 8 horas de uma manhã fria 
na sala do 3.º ano de uma escola 
municipal na zona norte de São 
Paulo. As 29 crianças de 7 e 8 
anos  estão  agrupadas  em  du-
plas para copiar um texto sobre 
piolhos de cobra que a professo-
ra escreve na lousa. Sentam-se 
juntas não para que uma colabo-
re com a outra na tarefa necessa-
riamente, mas porque não há li-
vros didáticos para todas. Ou-
ve-se um estrondo e a professo-
ra para. Paula*, sentada sozinha 
no canto esquerdo da sala, ha-
via se levantado e jogado violen-
tamente sua mochila no chão. 

“Ela é autista”, explica a esta-
giária Marta*, que cursa Pedago-
gia e tem a função de cuidar das 
crianças “laudadas” da sala. Lau-
dadas é o termo usado na rede 
para as que passaram por médi­
cos e receberam laudos indican-
do deficiência ou transtorno. A 
legislação atual exige que as es-
colas  regulares  incluam  todos  
os alunos com necessidades edu-
cacionais especiais. 

É raro encontrar sala na rede 
pública sem uma criança com es-
se perfil. Paula* joga a mochila 
mais cinco vezes. O barulho não 
é  suficiente  para  acordar  Pe-
dro*, que dorme desde o início 
do turno com a cabecinha deita-
da na carteira. 

A lousa já está tomada de tex-
to. A  professora  Joana*,  de 34  
anos, escreve e lê em voz alta 
duas  perguntas  sobre  o  tema.  
Mas muitos ainda copiam o pri-

meiro  parágrafo.  Há  também  
crianças não alfabetizadas na sa-
la, então a professora dá a elas 
uma atividade especial, um pa-
pelzinho  com  letras.  E  segue  
em frente. “Acelera, gente.” O 
vento  frio  entra  pelas  janelas  
abertas,  as  cortinas  de  pano  
marrom voam insistentemente 
para o rosto de três meninos. 

Paula* agora folheia um livro 
com páginas rasgadas. Ao perce-
ber que a estagiária saiu da sala, 
ela tira a roupa. Em segundos, já 
está  correndo  só  de  calcinha  
cor de rosa. “A gente não tem 
preparo para esses casos. No co-
meço eu ficava muito nervosa e 
agora até me acostumei. Mas os 
pais  não  ajudam,  a  mãe  dela  
nunca veio conversar comigo”, 
conta a professora. 

É hora da atividade de mate-
mática. Joana* distribui papéis 
com contas, metade, dobro, tri-
plo. A dupla perto da janela se 
olha sem saber como começar. 
“Metade é o que mesmo?”, per-
gunta  uma  das  meninas.  “É  
quando se divide o número por 
dois”, diz a professora, voz alta 
e firme. Ela não consegue notar 
a  dificuldade  persistente  dos  
que estão no fundo. Muitos são 
filhos de imigrantes bolivianos. 
Toca o sinal, recreio. 

“Você aprende a dar aula en-
trando na sala e fazendo”, diz 
ela. “Na faculdade não aprende-
mos isso. Cada uma tem sua me-
todologia,  própria  ou  copiada  
de  alguma  professora  que  co-
nheceu.” Joana* e nenhuma ou-
tra  colega  entrevistada  têm  
ideia do que diz a Base Nacional 
Curricular  Comum  (BNCC),  
aprovada no fim de 2017. 

Enquanto as crianças correm 
e gritam na quadra, as professo-
ras comem frutas na sala desti-

nada  a  elas.  Sabrina*,  de  38  
anos, reclama do “acúmulo”. É 
como chamam a jornada dupla 
de trabalho. Como 40% dos pro-
fessores do Brasil, ela e Joana* 
dão aulas em mais de uma esco-
la, numa rotina de 11 horas de 
trabalho. 

O almoço é uma marmita es-
quentada no micro-ondas e du-
ra 20 minutos. Quase não sobra 
tempo para corrigir provas, pre-
parar aulas. “Não dá para sobre-
viver se tiver um emprego só”, 
diz Joana*. Juntos, seus salários 
somam R$ 4 mil. “A sociedade 
não respeita o professor. Eu que-
ria mudar de vida, mas só sei fa-
zer isso”, lamenta Sabrina*. 

No andar de cima, Mariana*, 
de 34 anos, tenta controlar a gri-
taria no 5.º ano. Poucos se esfor-
çam para fazer uma atividade: 
uma  menina  escreve  mensa-
gem  no  celular,  meninos  an-
dam de um lado para o outro. A 
professora oficial faltou - algo 
frequente,  diz  a  substituta.  
“Nessa idade a questão social já 
transborda.”

Acaba o turno da manhã e Joa-

na*  vai  para  uma  escola  esta-
dual. É dia de conselho de clas-
se, atividade bimestral em que a 
coordenadora orienta as profes-
soras. “O João* é difícil, empur-
ra, bate. O Mario* não se con-
centra”, vai relatando Julia*, do-
cente do 1.º ano. A coordenado-
ra diz que vai chamar a mãe de-
les para conversar. Outras dez 
professoras  esperam  sua  vez.  
Uma delas almoça na sala. 

Adriana*  conta  que  chorou  
durante uma semana na primei-
ra vez que entrou numa sala de 
9.º ano, com adolescentes de 14, 
15 anos. “As crianças pequenas 
até gostam de você, te abraçam. 
Mas  as  grandes  dançam  funk  
em cima da carteira.” A colega 
ao lado afirma que tem vergo-
nha de dizer que é professora. 

“Meu  objetivo  na  carreira  é  
sair o mais rápido  possível  da 
sala de aula”, afirma Julia*, com 
pressa. “Os pais não te respei-
tam, se você quer conversar so-
bre um problema do filho, eles 
acham que você é o problema.” 
Ela faz sua refeição principal às 
9 horas da manhã porque, du-

rante o almoço,  vai  de uma 
escola na zona norte para ou-
tra na zona sul. Por volta das 
22  horas,  quando  chega  em  
casa, prepara a aula que vai 
dar na manhã seguinte. 

O sinal bate e não dá tem-
po de Joana* ser atendida no 
conselho de classe. Já na sala 
de aula,  ela passa contas na 
lousa e chama os alunos um a 
um para resolver. O ruído do 
ônibus  na  rua  é  alto  e  nin-
guém ouve bem as dicas que 
a professora dá para Beatriz* 
conseguir resolver 125 x 2. 

“Ouçam  essa  história  co-
mo se suas vidas dependes-
sem dela”, declara a professo-
ra, mudando a matéria. A nar-
rativa  é  triste,  sete  irmãos  
são  transformados  em  cor-
vos  e  nunca  mais  verão  os  
pais.  As  crianças  precisam  
reescrever,  de  memória,  a  
parte final do texto. 

Três alunos não vão para a 
educação física porque ainda 
não  conseguiram  terminar  
de escrever.  “Frango  é  com  
M ou N, prô?” pergunta Flá­
vio* à professora. “Prô” é co-
mo são chamadas as docen-
tes  em  escolas  públicas.  
“Quais são as duas letras que 
podemos  usar  o  M  antes?”,  
ela  devolve  com  outra  per-
gunta. Flávio* não tem ideia. 

Ao lado dele, José* empa-
cou na palavra “copinho”. O 
menino  começa  a  chorar.  
“Vá  lavar  esse  rosto”,  pede  
Joana*, com a voz cansada de 
fim de  dia.  “Eu  só  brincava 
disso  quando  criança,  sem-
pre quis ser professora. Cada 
ano  fica  pior,  mas  eu  amo  
meu trabalho.” / R.C.

] OS NOMES FORAM ALTERADOS

Você conhece seu candidato? Faça um teste

Redesenhar o ensino 
médio, alfabetização no 
tempo certo, ensino em 
tempo integral e metas 

para professores. 
João Amoedo
CANDIDATO DO NOVO

Professores relatam 
suas frustrações na rede 
pública e exibem falhas 
na formação; rotina
desmotiva crianças

‘Meu objetivo é sair o mais rápido possível da carreira’ 
A
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‘Mudança na
demografia do 
País vai permitir 
valorização’

A ex-economista chefe da área 
de educação do Banco Mun-
dial e atual pesquisadora da 
Universidade de Georgetown, 
Barbara Bruns, acredita que a 
mudança demográfica que 
acontece atualmente no Brasil 
é uma grande oportunidade 
para se valorizar o professor 
no País. A quantidade de fi-
lhos por família tem caído ao 
longo dos anos e hoje a taxa 
média já está em menos de 
dois. Entre 2004 e 2017, o nú­
mero de estudantes caiu 13%, 
em um total de quase 9 mi-
lhões de alunos a menos. “O 
Brasil vai precisar de 15% me-
nos professores até 2025 e is-
so vai permitir que o governo 
aumente o salário dos docen-
tes”, disse, em entrevista ao 
Estado. Barbara é uma das 
principais especialistas do 
mundo em pesquisas sobre o 
magistério e é autora do livro 
‘Professores Excelentes’, so-
bre como países da América 
Latina podem melhorar a 
aprendizagem de seus alunos. 

l Quais as políticas mais indica-

das para ter bons professores?

Recrutar mais pessoas talento-
sas para o ensino; treiná­las 
melhor e ter incentivos que as 
mantenham motivadas. As 
três áreas são grandes proble-
mas em países como o Brasil 
e os EUA. Os incentivos tor-
nam a educação uma profis-
são que atrai os melhores alu-
nos do ensino médio. É a com-
binação de salários adequa-
dos, alto profissionalismo e 
pressão para responsabiliza-
ção. Você é promovido por 
desempenho, não por ser 
mais velho, e as pessoas des-
motivadas e que não dão bons 
resultados não são toleradas. 

l Como fazer para recrutar me-

lhor e formar melhor?

É preciso fechar as escolas de 
formação de professores de 
baixa qualidade. E o treina-
mento dos docentes antes de 
se formar deve ser focado nas 
habilidades reais que eles pre-
cisam para serem eficazes – 
como gerenciamento de sala 
de aula e as estratégias de ensi-
no produtivas. Outra coisa 
que tem que mudar é que, no 
Brasil, EUA e países latinos, 
os únicos estudantes que vão 
para Pedagogia são aqueles 
que não conseguem se qualifi-
car para nenhuma outra área. 

l A queda de natalidade pode 

ajudar a educação no Brasil?

A América Latina toda tem 
uma grande oportunidade de 
elevar a qualidade dos professo-
res porque o número de docen-
tes necessários está caindo. Há 
cada vez menos crianças em 
idade escolar; as taxas de natali-
dade caíram. O estudo do Ban-
co Mundial mostra que o Brasil 
precisará de 15% menos profes-
sores até 2025. Isso permitiria 
ao governo, mesmo sem gastar 
mais dinheiro com educação, 
aumentar os salários dos pro-
fessores. / R.C.

Na web

EDUCAÇÃO

NÃO RESPOND EU
Cabo Daciolo, Patriota
“Valorizar professores e treinamento” 

Vera Lúcia, PSTU
“Estatizar as instituições privadas”

Eymael, Democracia Cristã
“Reforma no fundamental e médio”

FOTOS: GABRIELA BILÓ / ESTADÃO

Desestímulo. Professores desconhecem Base Curricular

Barbara Bruns, 

ex-economista chefe da área de 
educação do Banco Mundial

ENTREVISTA

www.estadao.com.br/e/quizeleicao

6


